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metteu por diversos pontos o im­
pério romano foi menos pernicio­
sa, o os
legiões selváticas eram menos des- 
humanos.

Ha muito que so nota

Até no dia 4, estarão patentes 
as decisões das juntas fiscaes so­
bre as reclamações das matrizes

0 supremo tribunal administra­
tivo, por accordãos de 15 d abril e 
7 de setembro de 1896, «Diários 
do Governo», n.° 246 e 30 de se­
tembro do mesmo anno e u.° 172 
de 2 d’abril de 1897, Boletim offi- 
cial da Dirccção Geral das con­
tribuições Directas de 1896 e 1897, 
a pags. 459 e 168, manda collectar 
tanto pela contribuição industrial, 
como polo sello dos bilhetes, to­
das as emprezas, ou encarregados 
dc espectaculos públicos, embora 
declarem que é em beneficio.

Para as outras potências é, po­
rém, indifferente que aquelle po­
vo de heroes desappareça, quer 
pelejando até ao ultimo homem 
nos campos de batalha, quer con­
centrando-o — velhos, mulheres e 
creanças — em matadouros humanos, 
a que irrisoriarnente dão o nome 
de «campos de concentração».

Faltava ainda esta variante da 
moderna civilisação, que os ca­
fres de certo não invejam aos po­
vos cultos da Europa.

As grandes potências, vendo 
com tão condemnavel indifferença 
os acontecimentos da África do 
sul sem um protesto a valer; 
sem empregarem os meios dc que 
dispõem para pôr termo áqnella 
lucta desigual áqoella carnificina 
horrorosa, teein grandíssima res­
ponsabilidade que virão a pagar 
cara.

aSBmíiewcxos 1
Judiciacs cada linha 40reis, outros annuncios -10 réis, tíoití- 
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cada ltlrn"iwio “ccresce 10 véisde sello por publicação

ASSIGWAXÍJHAS
PAGAS ADIANTADAS Anno 1*500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a correspondência deve ser dirigida A redacção 
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por falia d’acção, como dissemos, 
podiamos mesmo estar fora d’es- 
sa concorrência tão necessária e, 
a nosso vêr, indispensável, mas 
o que não podiamos nem devia- 
mos consentir, a bem do nosso 
nome, é que os nossos productos 
—prineipalmente os nossos vinhos 
—sejam falsificados a torto e a 
direito.

Sem o menor escrúpulo, qual­
quer lança mão da fama que os 
nossos vinhos conquistaram neu­
tros tempos pelas suas superio­
res qualidades e fabrica quantas 
miehordias ha com o nome do 
vinhos portnguczes, o que chega 
a ser revoltante.

Bem sabemos que tudo neste 
mundo se imita e falsifica melhor 
ou peior c que a muita gente, 
parecerá impossível evitar 
imitações e falsificações.

Se os nossos vinhos estivessem 
espalhados pelos mercados estran­
geiros, com a garantia de que 
esses eram genuinamente portuguezes, 
d’um modo palpavel c convincen-

Durantc o mez, os proprietá­
rios o induslriaes que pretendam 
pagar no proximo anno as suas 
contribuições em quatro presta­
ções trimestraes, assim o decla­
rarão ao escrivão de fazenda; e as 
juntas de parochia organisarão o 
rol da derrama para a gercncia 
do anno seguinte.

Desde o dia 1 até 15, poderão 
ser requeridas annullaçôes de con­
tribuição predial dos prédios onde 
o phylloxera tenha destruído o ren­
dimento colleclavel.

No d'a 1, termina o praso para o 
julgamento das reclamações sobre 
os jurados.

Depois do dia 1, os mancebos 
não alistados no aclivo, ou na se­
gunda reserva, solicitarão do se­
cretario da commissão do recen­
seamento militar, guia pura se 
apresentarem aos commandantes 
dos districtos de recrutamento e 
reserva, que lhes passarão outra 
guia para entrarem com o preço

Todas as nações procuram, pe­
los meios de que dispõem, desen­
volver o seu cominercio em ge­
ral. Dá-sc a lucta da concor­
rência, não só na questão dos 
preços, mas nas qualidades dos 
productos fabricados. Essa lucta 
que é leal, porque os contendo­
res pugnam, de Jcabeça levantada, 
pelos seus interesses, tem por fim 
não só o engrandecimento do 
coinmercio do paiz que melhor 
se apresenta na contenda, mas 
leva as industrias ao mais alto 
grau de aperfeiçoamento. E’ lu­
cta sem sangue e por isso, lucta 
sympathica a todas as nações que 
querem acompanhar de perto o 
desenvolvimento commercial e in­
dustrial do mundo civilisado.

E’ assim que tem prosperado a 
Allemanha, a Inglaterra. França 
e os outros paizes que se não 
deixam ficar, como nós, de braços 
cruzados deante da expansão re­
sultante das relações commerciaes 
com as nações mais adeantadas.

Avançar no caminho do pro­
gresso e da civilisação, tem sido 
sempre o lemma dos paizes que 
se empenham em conquistar no­
vos mercados para onde enviam 
o que produzem.

Nós não os temos acompanha­
do n'esse caminho pela falta de 
acção de que somos dotados.

Podiamos não os acompanhar

reco a menor duvida a sua ver­
dadeira procedência, as casas es­
trangeiras não se lançariam tão 
facilmente no caminho das falsi­
ficações, receiosas de que o seu 
licito commcrcio fosso descoberto.

Seria este o primeiro passo a 
dar para não continuarmos a vêr 
os nossos vinhos, em geral, e 
prineipalmente os finos, substi­
tuídos por zurrapa da mais ordi­
nária, c vendida por elevados 
preços, como se cila fosse fabri­
cada em Portugal!

Estas considerações foram-nos 
suggeridas pela leitura das infor­
mações sobre, o commcrcio de vi­
nhos, na Allemanha. enviadas pe­
lo nosso cônsul em Berlim pu­
blicadas no Boletim Commercial 
do ministério dos negocios estran­
geiros e que publicámos no ulti­
mo numero da Vinha.

E’ desolador o quadro que of- 
ferecem os campos de concen­
tração do Transwaal, segundo as 
revelações de miss Hobbouse e 
os commissionados transwalianos.

Como é verdadeira e rigorosa 
aquella definição do grande Viei­
ra : — «E' a guerra aquella ca­
lamidade composta de todas as 
calamidades, em que não ha mal 
algum que, ou se não padeça, ou 
se não tema !>

As pobres mulheres boers en­
cerradas com seus filhos nos cam­
pos de concentração resistem por 
pouco tempo aos horrores da fo­
me e ás privações de lodo o ge- 
nero.

Imagine-se

> ha-de pertencer por i e annuncios nos jornaes, os tnan- 
vencidos. À Inglaterra , cebos recenseados para o serviço 

--  --------- ,i..„ a receberem, do secretario 
da respectiva commissão, a guia 
para se apresentarem á inspecção 
dislrictal.

No dia 5. as juntas dislrictaes 
de inspecção militar começarão os 
seus trabalhos.

Até ao dia 15 estará feita pelos 
governadores civis a repartição dos 
contingentes militares pelos con­
celhos,

Até ao dia 30, estará concluído, 
sommado e encerrado o mappa de 
repartição da contribuição predial, 
que ficará em reclamação durante 
10 dias.

No dia 30, será publicada, por 
cditaes, affixados na porta do edi­
fício da catnara e das egrejas pa- 
rochiaes, a subdivisão dos cnnlin- te, qne ao rnnsamidor não nffn- 
gentes militares do concelho, pe­
las respeclivas freguezias.

Imagine-se a fadiga e as la­
grimas d’aquellas pobres mulhe­
res que, compellidas a abando­
narem as suas granjas são obri­
gadas a percorrerem, com seus 
filhos, distancias enormes em via­
gens de vinte e trinta dias, se­
gundo noticiam pessoas plena- 
mente conhecedoras de tantas mi­
sérias !

Eis a narração dos commissio­
nados :

«Entre outras coisas encontra­
mos: os trabalhos e privações de 
todo o genero que as famílias 
boers se têein visto obrigadas a 
soffrer desde o dia em que fo­
ram arrancadas á paz e ao so- 
cogo das suas granjas até á sua 
chegada aos campos de concen­
tração, viagem penosissima que 
durou de vinte a trinta dias pa­
ra a maior parte; a insufficien- 
cia e má qualidade do rancho 
distribuído; a falta de condições 
e péssima condiinentação dos ali­
mentos dados ás creanças ; a enor­
me differença entre a temperatu­
ra do dia e da noute; a falta 
do protecção contra o frio que se 
soffre nas tendas, tanto os sãos 
como os enfermos; a carência de 
factos e roupas de abrigo que po- 
dessem peutralisar os cffeitos dos 
terríveis relentos noclurnos; e, 
por ultimo, a insufiiciencia do 
pessoal medico e as péssimas con­
dições das barracas em que os 
enfermos são tratados.

«Dnrante o mez de abril do 
corrente anno, a mortalidade nos 
campos do Transwaal alcançou a 
enorme percentagem de cento e 
vinte e dois por cada mil. De 1:000 
creanças, 681 ficaram sepultadas 
para 'sempre no campo de con­
centração de Johannosburg.»

Quadro horrível, procedimento 
inqualificável! v..

A invasão de barbaros que acom- da remissão.

chefes e soldados das ;
do renda de casas e smnptuaria. 

Até ao dia 4, os commandan- 
que a tes dos districtos de rccrutamcn- 

gloria da campanha sul africana • to e reserva avisarão, por cditaes 
ha-de pertencer por I e annuncios nos jornaes

prepara-se para so apoderar das j militar 
cidades desertas do Transwaal e 
Orange e conquistar um povo he- 
roe... depois de morto em lucta 
cruenta pela sua independência.

Consta, não sabemos se 
algum fundamento, que o 
offerecêra ultimamenlc os 
tardios, mas bons officios. 
tarde o offerccimento, mas 
nota no soberano da Rússia uma 
alma generosa.
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Carta a Manoel
Vem

Que tedio o meu, Manoel! Antes do vir, gostava.

(Do «Só»). (Continua) Antonio Nobre.

I
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900
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praia d’Apu- 
sr. José Lu-

a Coimbra. Has-de gostar, sim, meu Amigo.

Partiu hontem para a 
lia o nosso bom amigo, 
cio Pereira da Cunha, acompanhado 
de sua virtuosa esposa, sr.* D. Amélia 
Maio, distincta professora da escola 
Cardoso Machado, d'esta villa.

•
Regressou ante-hontera da Povoa de 

Varzim com sua ex."* esposa, o nosso 
valioso amigo, sr. João José Pereira 
Leal, muito digno administrador subs­
tituto d’este concelho.

Em goso de licença, acha-se entre 
nós. o sr. dr. Alfredo Ribeiro, delega­
do do P. R. em Mclgaço.

•
Tivemos o prazer do vêr entro nó» 

com curta demora, os nossos amigos, 
srs. padre Constantino e padre Álvaro 
Soares Rodrigues, regressando de novo 
á Povoa de Varzim onde estão, em uso 
de banhos, com sua ex.""1 fainilia.

Para mim era um sonho, o Céo cheio de estrellas : 
Nossa Senhora a dar de ceiar aos estudantes 
Por 6 e 5! Mas ah! foi-se a Virgem d’antes 
Tia Camélia... só ficou a camelice.

Partia de Vianna com destino á ca­
pital onde fôra chamado pelo sr. pre­
sidente do conselho, o nosso prestigio­
so chefe sr. Visconde da Torre.

•
Passou domingo o anniversario na­

talício da ex.“* sr.* D. Leonor Paes 
de Sande e Castro, distinctissima se­
nhora, e virtuosa esposa do sr. com- 
mendador Teixeira de Sequira, inte- 
gerrimo juiz de direito d’esta comarca.

Partiu para o Alto Minho, em via­
gem de recreio, o nosso particular 
amigo, distincto collaborador d'este se­
manário e digníssimo escrivão de di­
reito. sr. Augusto Feio Soares d'Aze- 
vedo.

O que, ainda mais, n'esta Coimbra de salgueiros 
Me vale, são os meus companheiros 
De caza. Ao pé d'elles é sempre meio-dia : 
Para isso basta entrar o Mario da Anadia. 
Até a Morte é branca e a Tristeza vermelha 
E riem-se os rasgões d’esta batina velha 1 
Conheces o Fernando? a Graça que elle tem ! 
Dá ainda uns ares de Fr, Gil dc Santarém...

Era a distancia, o além, que me impressionava : 
Tinha o mysterio do Sol-pôr, d'uma esperança. 
Mas, mal cheguei (que espanto ! eu era uma creança) 
Tudo rolou no solo ! A Tasca das Camélias

Setembro, 5 — Amares, Barreiros, 
Besteiros, Bico, Bouro (Santa Maria), 
Bouro (Santa Martha) e Caires.

Idem, 6—Caldellas, Carrazedo, Dor- 
nellas, Ferreiros, Figueiredo, Fiscal e 
Goães.

Idem, 7;— Lago, Paranhos, Portella, 
Prozello, Rendufe, Sequeiros, Seramil, 
Torre e Villela.

Na quinta-feira ultima, pelas 11 
horas da manhã, foi esta povoa­
ção alarmada com gritos aíllicti- 
vos do —fogo— na casa do abas­
tado proprietário da visinha fre- 
guezia de Barbudo, sr. José An- 
tonio Rodrigues da Cruz. Effecti- 
vamente quem viu, como nós, a 
distancia, a labareda parecia, real­
mente, que se tratava dc um in­
cêndio que, em breve, reduziria a 
cinzas a vivenda do laborioso la­
vrador. Felizmente, porém, ave­
riguada a verdade, apurou-se que 
apenas lhe tinha pegado fogo em | 
uma inêda de palha centeia, que 
depressa foi extincto por pessoas 
que acudiram ao local.

Melhor foi assim.

Vem como sempre interessantíssimo o ul- 
itno numero d’esle excellente semanario 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
nsação de conhecimentos uteis, proficiente­
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambem podem 
ser péssoalménte effectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos. 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Historia Geral dos Jesuítas
Temos recebido os fascículos ultimamen- 

tc publicados d esta obra do sr. Lino de 
Assumpção, editada pela incansável Em- 
preza da Historia de Portugal.

A obra deve compor-se de um volume 
do mais de seiscentas paginas aos fascícu­
los semanaes de 16 paginas por 60 réis, 
ou aos tomos mensaes do 80 paginas por 
300 réis.

Sédo da Empreza, Livraria Moderna, 
rua Augusta, 95, Lisboa.

Também se encontra n’esta formosa 
praia o nosso amigo, sr. Manoel Ba- 
ptista Pereira, digno amanuense da ad­
ministração do concelho.

Que óptimas prelccçõos as prelecçõcs modernas, 
Cheias de observação o verdades eternas, 
Que faz diariamente o ProfF. Oceano ! 
Já tinha dado todo o Coração Humano, 
Manoel, faltava um anno só para acabar 
Meu curso de Psychologia com o Mar. 
Porque troquei pela Coimbra de avelã 
Essa Escola sem par, cujo Reitor é Pan? 
Talvez... preguiça, eu sei... A cabra é a cotovia : 
As aulas, lá, começam, mal aponta o dia!

Parece que só para o mez que 
vem será publicada a reforma ju­
diciaria.

Diz-se qne serão attendidos por 
um novo syslema de promoções, 
os interesses de todos os func- 
cionarios de justiça, inclusive, dos 
officiacs de diligencias.

Partia também, para esta estancia 
balnear, de visita a sua ex.“* esposa 
e queridos filhinhos, o nosso bom ami­
go, sr. Alberto Joaquim da Costa Ma­
chado Villola.

Comtudo, em meio d'esta futil coimbrico, 
Que lindas coisas a lendaria Coimbra encerra ! 
Que payzagem lunar que é a mais doce da Terra ! 
Que extraordinárias e medievas .raparigas ! 
E o rio? e as fentes? e as fogueiras? e as cantigas? 
As cantigas ! Que encanto 1 Uma diz-te .respeito, 
Manool, é um sonho, é um beijo, é um amor-perfeito 
Onde o luar gelou: «Manoel ! tão lindas moças ! 
Manoel! tão lindas são... »

Que pena que não ouças!

Designação dos dias destinados 
á inspecção, no quartel d'infan- 
teria 8, dos mancebos recensea­
dos no presente anno para o ser­
viço militar, pertencentes ás fre- 
guezias dos concelhos menciona­
dos em seguida:

No visinlio concelho de Terras 
de Bouro, falleceu ha dias o sr. 
Antonio Augusto Leite Pinto, an­
tigo tabellião,

Na Ponte da Barca, falleceu tam­
bém a sr.* D. Maria Cerqueira de 
Amorim, mãe do sr. João Cerquei­
ra d* A morim Barbosa, abastado 
proprietário de Palmeira.

-------------------

A uso de banhos, encontra-se na 
prnta rPApnlia. com sua estremecida 
esposa e filhinhos, o |nosso presado 
amigo c subscriptor, sr. Estevão Alves 
de Faria, abastado proprietário d’esta 
vílla.

No mercado que se realisou hontem 
no Pico dc Regalados, os cereaes regu­
laram pelos preços seguintes :

Milho branco. . . . 16‘,882 500 
Dito amarello 
Centeio .
Milho alvo .
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho
Painço .
Batatas. .
Azeite, aimude 
Ovos, 4 por.

Vamos I Dá-me o teu braço e vem d’ahi coramigo : 
Olha... São os Geraes, no intervallo das aulas. 
Bateu o quarto. Vê I Vêm sahindo das jaulas 
Os estudantes, sob o olhar pardo dos lentos. 
Ao vêl-os, quem dirá que são os descendentes 
Dos Navegantes do século XVI ?
Curvam a espinha, como os aulicos aos Reis .' 
E magros ! tristes ! dc cabeça derreiada !
Ah! como hão-de, amanhà, pegar em uma espada! 
— E os Douctores?—Ahi, os tens, graves, á porta. 
Porquê te ris? Olhal-os tanto... Que te importa? 
Ha duas cxcepções : o mais, são todos um. 
Quaresma d'Alma, sexta-feira de jejum...
Não quero entanto, meu Manoel, que vás embora 
Sem vêr aquelle amor que a minha alma adora:

Este nosso presado e valioso 
ninigo, digníssimo administrador 
d’este concelho, reassumiu as fun- 
cções de seu cargo na passada 
quarta-feira.

Durante a ausência de s. ex.’, 
como já o dissemos, exerceu o 
cargo, interinainente, o nosso ami­
go Alberto Villela, que mereceu 
applauso geral.

Está marcado o dia 6 de ou­
tubro para as eleições de depu­
tados.

Outubro, 19 — Aboim da Nobrega, 
Arcozello, AthSes, Atheães, Azõos, Bar- 
ros e Cabanellas.

Idem, 21—Carreiras (S. Miguel), Car­
reiras (S. Thiago), Cervães, Concieiro, 
Covas, Dossãos, Duas Egrejas, Esca- 
riz (8. Mainode) e Escariz (S. Marti 
nho).

Idem, 22—Esqueiros, Freiriz, Geme, 
Goães, Godinhaços, Gomide, Gondiães. 
Gondomar, Lage e Lanhas.

Idem. 23—Loureira, Marrancos,Mou- 
re, Moz. Novegildo, Oleiro, Uriz (San­
ta Marinha), Oriz (S. Miguel) e Parada 
de Barbudo.

Idem, 24—Parada de Gatim, Passô, 
Pedregaes, Penascaes, Pico (S. Chris- 
tovão), Pico de Regalados, (S. Paio), 
Ponte e Portella das Cabras.

Idom, 25—Prado (Santa Maria), Pra­
do (S. Miguel), Rio Mau, Sabariz, San­
de e Soutello.

Idem, 26 —Travassós, Turiz; Valbom 
(S. Martinho), Valbom (S. Pedro), Val- 
dreu, Vallões, Villarinho e Villa Verde.

Para os retardatarios, dias 30 e 31 
de outubro, e 2 de Novembro.

Acompanhado de sua ex.mS exposa 
e filhinhos, partiu hoje para a' Povoa 
de Varzim, o ex.rao sr. dr. Antonio 
Manoel Teixeira de Sequeira, mere- 
tissimo juiz de direito.

Outubro, 17 —Balança, Brufe, Cam­
po de Gerez, Carvalheira, Chamoim, 
Chorcnse, Gibões, Covide, Gondoriz e 
Moimenta.

Idem, 18—Monte, Ribeira, Rio Cal­
do, Souto, Valdosende, Villar e 
da Veiga.

Guerreiro e Monge
Esgotada complelamente a edicção do 

[ Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro­
mance hislorico de Antonio de Campos Jú­
nior. onde são reproduzidos com mão de 
meslro os episodios da aventurosa jornada 
da Índia, a empreza do nosso collega o 
«Século», vem de encetar uma nova edic­
ção que —estamos d'isso bem seguros — 
brevemenle se esgotará lambem. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição facilitada o mais possível.

Luiz de Camões
Mais um livro de Antonio de Campos 

Júnior, brilhante collaborador do «Século». 
E’ um novo romance hislorico, baseado na 
vida accidenlãrta dó grande poeta e na 
epucha bisto ica por muitos litulos notá­
vel, em que el'e lleiesccu.

Como o Guerreiro e Monge, e o Mar- 
quez de Pombal, o Luiz de Camões, é 
um romance de grande valor, cingindo-se 
sempre ao rigor da historia, mas aineni- 
sando a sua leitura com um enredo enge­
nhoso que, aliás, tem também o mereci­
mento de dar uma idea nilida dos costumes 

[ e personagens d’aquelle tempo.
O sr. Antonio de Campos é, positiva­

mente, um escriplor de raça, com a espe­
cialidade do romance hislorico, tal como 
nunca elle conseguiu ser esçripto em lín­
gua porlugueza. A sua linguagem é. chã 
mas viva, sabendo pôr na bocco de cada 
personagem a linguagem adqnada á epo- 
cha e á situação. As descripções são com­
pletas e perfeitas, por tal modo empolgan­
tes. que quem lér Antonio do Campos des­
cobre n elle um parentesco espiritual como 
Sienkiewicz;

A edição é da empreza do nosso collega 
o «Século», a quem agradecemos o volu­
me oíTerlado.

Pallido e loiro, em si toda uma Hollanda canta 
Com algum Portugal... E o doce Misco? Sancta
Thereza do Jezus vestida de rapaz...
Porque não vens. Manoel, ungir to d'esta Paz?
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do no logar da Egre- i tados todos os credo-; 
ja e avaliado na quan-' res incertos, que se |

Verifiquei

O juiz de direito,

1360) Teixeira de Sequeira.

Comarea de Villa 
Verde

Comarca de Vlila 
Verde

Arrematação

SEGUNDA PRAÇA

JOÃO CHAGAS e ex-tenente COELHO

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE JANEIRO DE 1891

res incertos, que 
julguem com direito aos 
bens a arrematar, pa­
ra ficarem scientes do 
dia da praça, e uzarem 
querendo de seus di- 
reilos

Villa Verde, 22 de 
agosto de 1901.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida- 
dosamente revista e ampliada pelo auotor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, Illnst. 300 rs
E' esta a 3.’ edição do famoso romance consagrado ao des­

cobrimento do caminho marítimo da índia e ás primeiras con­
quistas dos porlnguezes no Oriente. A 1.a e a 2 * coinpleiamen- 
lamènte se exgototaio em menos de um annc, chegnnde alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e potto, por 34'100 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Ribliotheca illustrada do «Século». rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Jllustrada eom cerca de 150 pliotogravuras
—retratos, vistas, locaes, curiosos documentos e 30 reproducções, 

em papei de luxo, de pholographias dos vultos mais 
notáveis do movimento

Àssigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

Pedidos á «Emprcza Democrática de Oorlugal». rua dos Dou- 
t«dores 29, liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina. 155. Porto. - Nas localidades das pro- 

I vincias.—etu casa dos agentes.

No dia 22 do mez de 
setembro proximo, por 
dez horas da manhã, 
á porta do tribunal ju­
dicial, d'esta comarca, 
na execução por sellos 
e custas, que o Minis­
tério Publico move con­
tra Maria Luiza de Fa­
ria, e marido João An- 
tonio de Magalhães, da 
freguezia de Riomau, 
se tem dé arrematar e 
ser entregue a quem 
maior lanço offerecer 
acima de metade do 
respectivo valor, visto 
não ter lançador na 
primeira praça.

Um pedaço de terra 
chamada o Camareiro, 
de lavradio e vidonho 
e oliveiras, sita no lu­
gar do Sobrado, fre­
guezia de Riomau, no 
valor de 32052U réis.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer cre­
dores .incertos que se 
julguem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de o deduzir que­
rendo.

Villa Verde, 30 de 
agosto de 1901.

Verifiquei

O juiz de direito, 

1361) Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Arrematação

SEGUNDA PRAÇA

Pelo jnizo de direito 
comarca de Villa

direito, querendo, no 
prazo legal.

Villa Verde, 30 de 
agosto de 1901.

Verifiquei.

O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira. 

Pelo escrivão do 3.0 ofiicio, 

Gaspar Emílio Lopes Guima­
rães.

Escriplorio de negocios 
ecclesiasticos

do presbytcro

José Joaquim Pereira Ylllela 
c (eu irmio

Joaquim Antonío Pereira Villela
Encarrega-se de lodos os ne­

gocios dependentes das reparli- 
lições ecclesiasticas de Braga. 
Niincialura Apostólica e da San­
ta Sé, taes como: processos de 
ordens menos e sacrus com res- 
pectivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem elles, justifica­
ções, sanalorias e quaesquer 
breves apostolicos, o que tudo 
se trata com sumina brevidade 
e inaxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita­
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela. rua da Rai­
nha, n.° 53, 55 e 57=8RâGA.

Pelo presente são ei" 
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar a 
fim de deduzirem o seu

veiras e ao cimo do i ta comarca de Villa i V erde e carlorio do es- 
eido um coberto Com i Verde. | crivào do terceiro ofíi-

pro- 
ximo mez de setembro 
por dez horas da ma­
nha. no tribunal judi­
cial d esta comarca, se 
ha-de proceder a se­
gunda arrematação em 
hasla publica por me­
tade do seu respectivo 
valor, e ser entregue 
a quem maior lanço 
offerecer a proprieda­
de abaixo relacionada, 
penhorada na execução 
por sellos e custas que 
o Ministério Publico, 
move a João Manoel 
Pereiia, da freguezia 
de Villarinho. cujo pre 
dio é o seguinte:

Metade da leiia da 
Retorta, de lavradio, 
com agua de lima e 
rega, no sitio Teste no- 
me, freguezia de Saú­
de, no valor de 170000 
réis.

ARREMATAÇÃO
Escrivão Brandão

No dia 22 de setem­
bro proximo, por onze 
horas da manhã, á por­
ta do tribunal judicial, 
sito no largo de Santo 
Agostinho, da cidade 
de Braga, entram em 
praça e serão entregues 
a quem maior lanço of­
ferecer acima da ava­
liação dos bens penho­
rados ao executado — 
Alexandre José Perei­
ra Calheiros, viuvo, da 
freguezia de Lanhas, 
para pagamento da exe­
cução hypothecaria que 
lhe move Domingos Jo­
sé Affonso, casado, da 
mesma cidade, os quaes 
bens são:

n.0 t
Campo da Seara e 

Juncai, junto, de lavra­
dio e vidonho, com a- 
goa de lima e rega, 
comprehendendo tam­
bém tres campos do 
Pontido de lavradio e 
vidonho, e junto uma 
bouça de matto, car­
valhos e pinheiros, tu­
do situado no logar da 
Egreja, avaliado na 
quantia de 2:5200000 
réis.

Campo das Talhadas 
de Baixo e de Cima, 
comprehendendo a Hor- 
tinha das Oliveiras, tu­
do circuitado sobre si, 
terra de lavradio e vi­
donho e junto terra de 
matto e oliveiras, ten­
do a Hortinha agoa de 
lima e rega, da poça, 
e o campo das Talha­
das de Baixo, agoa de 
lima e rega da poça 
do campo do Moinho, 
tudo situado no mes­
mo logar da Egreja, 
avaliado na quantia de 
1:4330100 réis.

!¥.• 3
Bouça da Tomada, 

de matto e pinheiros, 
situada no logar das 
Cruzes, avaliada na 
quantia de 200000 rs.

4
Tres moradas de ca­

sas, sendo duas torres 
e terreas e uma ter- 
rea, com seu eido jun­
to, de lauradio e vido­
nho, com fructas e oli-

alambique, tudo situa- Pelo presente são ci- ■ cio, no dia 22 do 
do no logar da Egre- 

_ -i:_j________ ___________

tia de 4280480 réis.
N.° S

Campo ria Vinha Ve­
lha, de lavradio e vi­
donho, com agoa de 
lima e rega da poça 
do Moinho, sito no di­
to logar da Egreja, e 
avaliado na quantia de 
4070500 réis.

w.° «
Campo do Moinho, 

de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e 
rega o qual mede pe­
lo lado do norte vinte 
e sete metros e pelo 
lado do sul vinle e seis 
metros, situado no lo­
gar da Egreja, e ava­
liado na quantia de rs. 
1250900.

N.° J
Bouça Velha, de mat­

to e pinheiros, situada 
no logar do Senhor, 
avaliada na quantia de 
2200000 réis.

J¥.° 8
Bouça do Campo do 

Moinho, que se com­
põe de dous vallos, de 
matto com carvalhos, 
circuitado sobre si, si­
ta no logar da Egre­
ja, avaliada na quantia 
de 400000 réis.

w.° o
A bouça denominada 

da Veiguinha, de mat­
to e pinheiros, no mes­
mo logar do Senhor, 
avaliada na quantia de 
410000 réis.

M. ° IO
Bouça das Minas, de 

matto e pinheiros, si­
ta no mesmo logar do 
Senhor, na quantia da 
1900000 réis.

N. ° 11
Duas moradas de ca­

sas, torres, contíguas, 
com lojas, varanda, qu­
artos e sallas, separa­
das por um pequeno 
espaço de terreno, ter­
ra culta do lado do 
norte e sul de lavra­
dio e vidonho, eira de 
louza, e espigueiro de 
castanho, com assen­
tos de pedra, tudo si­
tuado no mesmo logar 
do Senhor, avaliadas 
na quantia de 7000800 | 
réis, e todos estes bens 
são situados na Ire- . 
guezia de Lanhas d’es-1
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Excellente inacliina de picotar talões
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VILLA VERDE;

O proprietário desta offleina, satisfaz eom nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
coilecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

Vifla Verde—Officina d impressão de Sá Pereira— 1901.


